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Comportamento antagônico 
Bolívar Lamounier: "O pessoal quer e não quer 
choque ao mesmo tempo, tem impaciência" 

estas também vêem esquino rema 
FABIO PAHIM JR. 

Psiquiatras rejeitam, mas 
cientistas políticos admitem: 
a sociedade brasileira tem ., 
comportamento esquizofre- 
nico, como disse Fernando 
Henrique Cardoso. "O com- 
portamento é antagônico, o 
pessoal quer e não quer cho-
que ao mesmo tempo, tem im-
paciência", diz o cientista 
político Bolitar Lamounier, 
numa alusão à esquizofre-
nia, doença mental caracte-
rizada por sentimentos e 
pen,sainentos ambíguos. O 
comportamento esquizofrê-
nico, nota o professor de Co-
municação da USP e consul-
tor político Gaudêncio Tor-
quato, surge quando empre-
sários vão a Brasília pedir 
um novo choque ao governo, 
quando políticos tiram o ta-
1 p tê do colega senador, hoje 

inistro, e quando traba- 
1 adores querem simulta- 

eamente mais salários e 
enos inflação. 
Mauro Salles, conselheiro 

cl Salles Interamericana, 
d scorda: "Foi uma frase in-
f liz, mas quem conhece Fer-
n ndo Henrique e as pres-
s es que ele sofre tem de rele-
v r a frase e ressaltar o 
enorme empenho com que ele 
procura a solução para pro-
blemas que não nasceram 
hoje e não podem ser resolvi-
dos por um homem só". Ney 
Figueiredo, especialista em 
marketing político, reforça: 
"O ministro não se comuni-
cou bem, o grosso da popula-
çao nem sabe o que é ser es-
quizofrênico". 

"Quando o ministro assu-
miu, com 90% de apoio, ele 
aparecia como um santo mi-
lagreiro", assinala Lamou-
nier. "Após um certo perío- 

do, quando se fala de reali-
dade, começa a impaciência, 
mas Fernando Henrique 
propõe que a sociedade assu-
ma uma posição mais consis-
tente". O consultor econômi-
co José Augusto Arantes Sa-
vasini debita o desconforto 
ao próprio ministro: "Ele fa-
lou numa série de medidas e 
depois deu a entender que 
haveria um segundo plano, 
que as pessoas esperam". Se-
gundo Savasini, é como na 
anedota em que o vizinho do 
andar de cima chegava todo 
dia às 5 horas e jogava ao 
chão primeiro um sapato e 
depois o outro. "O dia em que 
jogou só o primeiro sapato, o 
vizinho de baixo tocou a 
campainha para indagar 
quando jogaria o segundo, 
pois ele não conseguia dor- 

mir". 
"Chamar a sociedade de 

esquizofrênica é uma metá-
fora, pois a esquizofrenia é 
doença de indivíduos", ob-
serva o psiquiatra Táki Cor-
dás, do Instituto de Psiquia-
tria da Faculdade de Medi-
cina da USP. Ele acredita 
que a sociedade vive "mais 
uma depressão do que uma 
esquizofrenia". 

O psiquiatra Mário Lousã, 
professor da Faculdade de 
Medicina da USP, diz que a 
expressão do ministro "é tec-
nicamente imprópria" mas 
admite que a sociedade está 
cindida. Em vez de ficar es-
perando, "ela tem de lutar, 
como no Primeiro Mundo, 
em que as soluções são me-
nos individuais e mais con-
juntas". 


